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Senhor Presidente, Senhores Ministros e representantes dos Governos,SenhorSecretirio-Geral dá ALADI, 

Ao iniciar esta breve exposicio nao posso deixar de expressar nosso apreco
e reconhecimento pelo convite enviado pelo Chanceler da República, Argentina, Dan
te Caputo, em nome da ALADI, a meu país, para participar como Observador delta Re;dada de Negociacaes.

Nao posso deixar também de expressar nesse sarisfacío por encontrar-nos em
tierra argentina e de agradecer a hospitalidade e cordialídade de seu poyo e dasautoridades governamentais.

Permita-me também, Senhor Presidente, parabenizi-lo por sua eleicio, bem como os demais membros -da Mesa e testemunharmeu - reconhecimento por seu eficien
te trabalho na conducio destateunao.

Evidentemente esta Rodada Regional de'Negociasóes se inicia em circunstincies particularmente importantes. A arista económica que afeta todo o sistema eco
nómico capitalista, depois de ter enfrentado leves sináit de recuperacio em al
guns países desenvolvidos, entrou novamente na fase depresSivá até o ponto de mui
tos assegurarem que ainda nao chegOu a Seus limites mais baixOs.

Nesse contexto,-a ahueca() dos paíSts em desenvolvimento, e particularmenteda América Latina e do Caribe, é a mala grave que tem enfrentádo 'neste sécUlo.A divida externa asfixia aseconomias 4e 'ruSslos Países; sao desenvolvidas pOlíti
cas protecionistas quelimitam e vbstaeulizal nossas exPórtaCtes para os países
industrializados de economía de mercado, os preeos dos produtos básicos se encon
traca em níveis cada vez mais baixos, coa sitUaCtes particUlares de grande impac
to para os países da regido, como sao o do azúcar, estanho -e .petróleo, e os termos do intercambio de nossos,produtos - centinuam deterioraildo-se.

Isto motivou que o produto bruto por habitante em nossa :regia° dimintiisse
até os níveis de 1977. NO CfflinqUanio 1980-85, as economías latinó-americanas au
mentaram somente 0,5 por cento da inédia anual, que em termos per capita representou uma diminuicío de 2,04 por cento, enqúanto a taxa de:inflacío , aumentou 5,9
vezes. A divida externa da América Latina e do Caribe atingiu3611 bilhóes de

em 1985flomente nesse ano os paises latino-americanos e do Caribe entrega
ram a seus países credores 35,090 bilhóes 4e dólares por:conceito de juros e lu
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cros. Nos últimos tras anai, transferiram para o exterior 106 bilhées de dólares
por estas conceitos, criando uma torrente líquida de recursos financeirosparaos
países crednres. As políticas de ajuste realizadas por alguna países da regiao
provocaram uma drastico: reduce() de suite importacoes e investimentos, com o canse

Pinte custo social, afetando também o desenvolvimento de suas economías. Mas, o
superávit comercial atingido a este preCO nao Permitilx nem sequer fazer frente
aos compromissos da divida externa, nom o vial esta contitmou aumentando no últi
mo ano, o que Confirme ma j o uma vez que nao Pode ser paga.

Como é por todos conhecido, meu país sustenta a tese de que a divida exter
ma da America Latina e dos demais países em desenvolvimento e impagável e que

.
mafia tarde oy mala cedo ten do ser cancelada. Estas consideracoes se baseiam em
en/dig as econamicas objetivaa, embota, logicamente, pudessem também ser feitas
consideracaes de ordem moral. A$ férmulas para fazer esse cancelamento sem afe
tar. OS bancos e contribuintes dos paute erectores, foi` «Posta pornono Presiden

—
te, Comandante'em Chefe Fidel Castro. IsSo seria possivel destinando para esses

*feítos 12 por cento das desposas militares atuais dos países desenvolvidos.

Por outto lado, meu país considera também que o cancelamento da divida exter

sóna nao resolverla por si so a grave situacao que enfrentan: os países subdesenvot
vidos e que esta em poucos anos se reproduziria novamente se ao mermo tempo nao

forem resolvidas favoravelmente as injustas condiciíes que imperara atualmente nas

relacíes económicas internacionais.

Nesse sentido Consideramos que é também uma necesSidade inevitivel a integra
cío ecOnómiai da AmériCa Latino 	 ite do Caribe pie nos perma atingir a capacidad;, 	, 	 .
ceceasen:a para enfrentar o desafio que representam as condicoes e as transforma
caes científico-técnicas do mundo moderno.-

É con esta conviccio que em seu die cumprimentamos a subscricio do Tratado
de Montevideo:1M, ntiC cellaá,coici ele Mamo indica a renovar o procesen de in
légrálao latino-americana e a eslabellner objetivos e mecanismos aompativeis COM

H a realidade:daj,r4,40.014 aovo Tratado qué criou a Associa0i0Látino-Americanade
integrado (ALADI) Xessáltal seus princípiósde pluralismo, convergéncia.e flexi
bilidáde, comO,próVa 'fidedigna deisUg compatibilidade come realidade da regib.
A consciincia unitaria- latina- temer/Cana:e da Caribe vai *brindo caminho. O Siete
ma Económico Latiao:AMeriCano (6E14), O qUal:Cuba participou de seusiniciosopZ
Bar dáé diferences existentes, é urna expreasio dessa determinacía reafirmada .pe
la retente Declaricia:de Caracatie Pela DeClaracío,eubscrittem Quito em janeiro
de 1984.

É comLessa coniciéncia unitéria que, Cuba participa e continuará participan
do do trabalho de impulsar a integrado económiCa de nossa regia°, como parte ira
Portante de seus esforcas de peís.que . luta pelodesenvolvimentO económico e so

Referindo-nos ao AesenVólvimento de nossa economia, podemos afirmar que no
último qUinqUénio crappcortido: ( 10394.5h o produto social global aumentou a um
ritmo medio-de 7,3 péfircento,:moito por acima de 5 por cento previsto, correspon
dendo á prodUch induStrial : yma taxa de 8,8 por cento.

I/
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O setor do comércio exterior, a presos torrentes, aumentou no passado qilin
qilinio na elevada proporch de 65 por cento. As exportacóes aumentaram em 58 por
cento e as importatóes,-em 71 por cento.

Juntamente com o acatar, o níquel e outras matériasexportiveiStradiCionaiS

surgiram com force os cítricos, os produtos da pesca, o eco, matérias-primas re
cuperadas e outros itens.

No qilinqUanio 1986-90 Cuba se . propóe crescer a um ritmo aproXimado de porcento anual. Ape gar da deefivorivel conjuntura mundial, flacas ao catéter de nos
sas relacóes económicas com o campo socialista, é uma meta que nos podemos pro
por.

As principais linhas de desenvolvimento foram estabelecidas mediante exame
integral dos ramos e atividades produtivas fundamentais do país.

Entre os programas de desenvolvimento analisados estío os dederivados e sub
produtos da cana, fumo, cítricos, arroz e outros graos, café e cacau,gadosumnoT
indústria farmacéutica e biofannachtica de uso veterinario, producía de penaos,
solos, hidráulica, camaraes, pesca de plataforma e estaleiros para essa indús
tria, turismo internacional, eletrónica e computacao, siderurgia, gases indue
triais, prospecta() e extracao de petróleo, sabaes e detergentes, recuperacío de
matérias-primas, recipientes e embalagens, asseguramento metrológico, comunica
ciíes internacionais, telefónicas e servicos básicos á populacio.

O comércio de Cuba com a América Latina está em plena fase de expansio, ten
do-se duplicado entre 1982 e 1984, para atingir nesse ano a cifra ae 290 milhoes
de dólares estadunidenses. O intercambio comercial no periodo1980/1984totalizou
935 milhaes de dólares, que representou 17 por cento do comércio cubano em moeda
livremente conversível.

Paralelamente ao incremento de noeso comércio com a regia°, a partirde1982
produziu-se una forte clavet eé.) do déficit para Cuba, que em 1984 atingiu 171 mi
lhóes de dólares.

A orientacao geográfica do comércio Cuba-América Latina mostra forte concen
tracio na Argentina e no México, países que se constituíram nos maiorea fornece
dores de Cuba dentro da renio, abrangendo um amplo sortimento que compreende pro
dutos agro-alimentares, matérias-primas, produtos intermédios e tiene de capital.

A experancia de Cuba nós últimos anos 'no comércio coma regia° demonstra gua
capacidade para substituir importatóes extra-regionais. No entantó, as possibili
dades reais de desenvolvimento do comércio entre os paises da América Latina e
do Caribe estío longe de ser aproveitadas plenamente, de modo a serem constituí
das em um fator de desenvolvimento de nossas economias, afetadas pela atual con
juntura económica internacional.

A partir do Tratado dé Montevidéu 1980, constitutivo da ALADI, que possibi
lita a concessio de preferInciss•terifiriss a países nao membros da Associacio7
mediante acordos de alcance parcial, abriram-se novas expectativas para o intre
mento do comércio intra-regiónal, reforcandó-se o espirito integracionista latí
no-americano. Como forma de .participar mais ativamente desse comércio, Cuba subi-
creveu dois acordos deste tipo: um com a Argentina em 1984, e outro com o Méxiói
em 1985, ao amparo do artigo 25 desee Tratado.

•
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Reconhecemos que estes instrumentos constituem pasaos firmes para etapas su
penares do:cométalo, propondo-nos continuar as negociacóes com o Peru e iniciar
conVersagéeó con o Uruguai, encaminhadas I subsCrigh tembém de acordos de alean
ce pardal..

No período 1980-1984, o comircIo Cuba-Argentina'atingiu a cifra de 234,9 mi

	

Ihiíes de dólares; correeponderam 234,0 milhóes áa impotiagées cubanas e	 0,9 li
elpertae5es, rematando um saldo da balenga comercial favorável I Argentina de
233,1 Milhbes de 'dólires.

O acordo de alcance parcial subscrito com a Argentina em 1984 constituiu um. 	. 	 . 
estímulo la exportegoes cubanas para 'ase mercado, que , a partir desee momento ex
perzmentaram cercó crescimento,.emberaestejaM longe de xtingir o propósito de
ambos os . Governós.de atenuar o desequilibrio comercial existente, pelo qual o
acordo.cumpre com o interesse de desenvolver o intercambio em ambos os sentidos.

.	
_	 .	 .

.- ,	 .	 .	 ,
iNo periodo 1980/1984,,o comércio Cuhá-Mexico atingiu a cifra de 373,0 m _

	

.	 .
lhées de . dólares, correspondendo 252,0 as exportagSes cubanas e 121,0 es maporta_ 	 ..
goel, resultáhdo um saldo faVoravel a Cuba de 131,0 milhées.

„	 •	 • ,

0 comércio auné etapa se caracterizou pelo elevado valor alcangado nas ex
portagoes cubanás &M'ido as.vendas conjunturais de agitcar realizadas para esse

mercado, particularmente em 1980, uma vez que nos anos segUintes foram diminuin
do até sua total desaParicio, na medida em que a economia mexicana recuperou 71.

„

ncia apicatel
,

auto-suficienciara.

	

A pártir de 1983 vem se registrando saldos favoréveis para o México 	 na ba
lencajcomercial, como consedIncia do incremento das compras nesse mercado.Entre
tanto, os produtoreá cubanos nao acucareiros, que até o momento da subscricio do
Xcordo de alcance parcial estávam em etapa de estancamento, a partir desse mamen
to obtiveram vantagenS para aceder ao mercado mexicano, o que permite estimar nos
próximos anos uma redugio gradual do desequilibrio comercial.

Embora nossas experióncias neste.tipo de acordos sejam recentes, apreciamos
que no ámbito regional ainda nao-sao suficienteS para determinar incrementos do

	

comércio, requerendo-se a adoCio,de medidas adicionais que complementem	 sua efe
tzvzdade, coma a apI4Facio : (10 compromisso sobre testricóes nao-tariatias ao co
mércio intra-regianilf adorado no Plano de Agio de Quitó.:

•

Outrossim, a eMpliacia-dos atuais mecanismos financeiros é outro requisito
de suma importancia, pela situarlo económica atual da regia();co•

Hás-linhas de Crédito OUtorgadai a Cuba pelé 'Argentina, México e Venezuela
deiemPenhaiamum papel muito pasitivo no aumento registrado no comércio de Cuba
com estes paises. •

Aspírámos a que este esfotca cónjunto para responder aos problemas comuna
permita a - nossoS PlIale ' áaIV Partt9 ilaidio nas exportacóes zonais, que se refle
tzra-faVOraVelmente no-desenvolVzIento econamzco do reglaos

. 	,
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Senhor Presidente, permita-me finalizar esta declaracio reafirmando nossafé
em que a América Latina e o Caribe, presentes aqui na Pátria - de San Martín e de
Sarmiento, tal como nos convocou José Martí interpretando o sentimento bolivaria
no, saberlo fundir-se como a prata nás raízes dos Andes.

Muito obrigado.
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